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Apresentação 

 

Caro professor(a), esse guia orientador é o resultado da pesquisa 

aplicada e desenvolvida no Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências da Universidade Estadual de Roraima, e tem como objetivo 

apresentar uma proposta investigativa para promover a 

aprendizagem significativa sobre o tema resíduos sólidos com 

alunos do 7º ano do ensino fundamental anos finais da Educação 

Básica, baseada no modelo STEAM (Science, Technology, 

Engineering, Arts and Math), podendo ser adaptada de acordo com 

a série e modalidade de ensino. 

 
Este produto foi desenvolvida dentro da linha A “Métodos 

pedagógicos e tecnologias digitais no Ensino de Ciências”. O Curso 

tem uma Área de Concentração: Ensino de Ciências, e duas linhas 

de pesquisa que são: A) Métodos pedagógicos e tecnologias digitais 

no  Ensino  de  Ciências;  B)  Espaços  não-formais  e  a  divulgação 

científica no Ensino de Ciências. 

 
O guia didático aqui retratado visa orientar os professores para uma 

prática pedagógica que estimule os alunos a serem protagonistas 

da sua própria aprendizagem. 

 
O guia orientador ilustrado apresenta cada etapa do processo de 

ensino baseado no modelo STEAM, incluindo as orientações básicas, 

procedimentos de execução e de avaliação. Esse produto é gratuito 

e pode ser acessado pela página do PPGEC 

(www.uerr.edu.br/ppgec). O guia didático bem como a dissertação 

estão  disponíveis  na  versão  digital  com  o  título:  STEAM:  UMA 

PROPOSTA INVESTIGATIVA PARA ABORDAR O TEMA PLÁSTICOS 

COM ALUNOS DO 7º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL ANOS 

FINAIS. 
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Introdução 

 

 

Os métodos tradicionais de ensino continuam predominantes nas 

escolas públicas brasileiras, entretanto, os novos recursos 

tecnológicos e metodológicos estão disponíveis no ambiente 

escolar ou fora dele. Assim, é preciso que os professores se 

apropriem de novas metodologias educacionais em sua prática 

pedagógica para oferecer momentos de aprendizagem ativa. 

 
Trazer métodos interdisciplinares e mais eficazes para estreitar esta 

compreensão, trata-se de um salto. 

Desta forma, essa pesquisa buscou mostrar que é possível 

trabalhar com uma estratégia de ensino que prepare o aluno para 

a vida no século XXI. Sendo assim, acredita-se que o ensino de 

Ciências investigativo, baseado no modelo STEAM, pode contribuir 

para a aprendizagem de estudantes, à medida que são 

confrontados a resolver problemas, sendo o processo mediado pelo 

professor. STEAM é uma sigla em inglês, um acrônimo (palavra 

formada pela letra inicial de cada um de seus segmentos), são eles: 

Ciência (Science), Tecnologia (Technology), Engenharia 

(Engineering), Artes (Arts) e matemática (Math). 

 
A metodologia STEAM, é uma tendência inovadora que pretende 

modificar o estado da educação atual, ao permitir o estudante 

explorar sua curiosidade pelo exercício da sua autonomia e 

criatividade, na busca de 

desenvolver uma aprendizagem significativa (SILVA et al, 2017). 
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Introdução 

 

Tendo a aprendizagem como objeto da pesquisa, tanto a 

Dissertação quanto o produto desse processo, buscam a partir 

desses    levantamentos,    responder:    Quais    as    contribuições 

desenvolvidas pelo STEAM, como uma proposta investigativa para 

abordar o tema plásticos com alunos do 7º ano do ensino 

fundamental anos finais? 

 
Em vista disso, as aulas de Ciências serão desafiadoras no 

ambiente pedagógico, onde os professores devem estimular a 

imaginação e/ou a criatividade dos alunos, no entanto, em sua 

grande maioria a realidade é outra. É preciso preparar os jovens 

desde a escola para desenvolver competências e habilidades para 

viver em um mundo em constantes mudanças, para que seja 

possível solucionar problemas do seu cotidiano. 

 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino 

Fundamental reforça que é necessário “[...] organizar as situações 

que sejam desafiadoras e, reconhecendo a diversidade cultural, 

estimulem o interesse e a curiosidade científica dos alunos e 

possibilite definir problemas, levantar, analisar e representar 

resultados; comunicar conclusões e propor intervenções" (BRASIL, 

2018, p. 320). 
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Introdução 

 

Assim, as atividades investigativas contribuem para desenvolver a 

compreensão de conceitos, levando o aluno a fazer parte do seu 

próprio processo de aprendizagem. O aluno sairá de uma postura 

passiva ao se envolver com o objeto de estudo. Essa metodologia 

permite o aluno relacionar, buscar os acontecimentos e as causas 

da proposta em questão, a fim de procurar uma explicação causal 

para o resultado de suas ações e/ou interações (CARVALHO, 2013). 

 
Todavia, em função de um aluno ativo no ambiente escolar, a 

resolução de problemas pode ser aplicada em qualquer área do 

conhecimento, onde os alunos se questionem na tentativa de 

solucionar problemas da vida real. 

 
Considerando que é preciso investir em novas estratégias de 

ensino no Brasil, por meio de pesquisas consolidadas, em especial 

aquelas desenvolvidas no Programa de Pós-graduação em Ensino 

de Ciências (PPGEC) da UERR. 

 
Busca-se o fortalecimento e da qualidade da Educação Básica de 

Roraima, visando um caráter formativo do conhecimento nesta 

área, com contribuição para o desenvolvimento de processos de 

pensamento e aquisição de habilidades, atitudes e criatividades no 

ensino e na aprendizagem de Ciências, que se justifica essa 

pesquisa. 
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Como executar - 
Conhecer 

 

Escolher o tema 

Escolher o público alvo 

co Definir quantidade 

de aulas 

 

 
Conhecer o tema 

Caro professor (a), antes de começar a trabalhar 

com o modelo STEAM na sua escola você deverá : 

 

 

 
 
 

 
 

 
 

Aplicar diagnósti 
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Como executar - 
Organização 

 

A metodologia deverá ser organizada em três 

fases que aqui denomina-se 3Fs - Fase 

diagnóstica, Fase reguladora intermediária e Fase 

final avaliação da aprendizagem (Figura 1). 

 
 

 
Figura 1: Fase 3Fs – Fase diagnóstica, Fase reguladora intermediária 

e Fase final: Avaliação da aprendizagem. 

 

 

Fase diagnóstica 
 
 

 
 

Fase  final: 

Avaliação da aprendizagem Fase reguladora 

 
 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Como executar - 
Organização 

 

 

Os 3Fs seguirão um ciclo com as suas respectivas 

quantidades de aulas divididas em momentos por 

hora/aula, que poderão ocorrer em oito ou em até 12 

aulas, a depender da necessidade do professor, 

podendo ser trabalhado em horário oposto ou até a 

longo prazo durante o ano letivo (Quadro 1). 

A metodologia encontra-se na fase reguladora que é a 

fase de avaliação formativa que estão estruturadas em 

etapas STEAM tendo como perspectiva de fomentar 

competências e habilidades. É nesta fase que o 

professor poderá adaptar as suas aulas. 
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Como executar - 
Organização 

 

 
 
 

 

 
 

Nesta fase inicial diagnóstica assim como na fase final foram 

atividades individuais que ficará a critério do professor. No 

entanto, na fase reguladora você poderá trabalhar com 

grupos, já que se trata de atividades colaborativas. 
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Durante o processo de aprendizagem, a avaliação formativa é 

importante para os resultados da aprendizagem. No mais, a 

qualidade de um processo de ensino vai depender em sua boa 

parte, quando conseguir ajudar os alunos a vencer os obstáculos 

em um período menor se forem identificados. Além disso, é 

relevante oportunizar ao aluno para perceber suas dificuldades, no 

aspecto de compreendê-las e autorregulá-las (SANMARTÍ, 2009). 

 
Para a compreensão da organização didática da fase 3Fs, 

organizamos um modelo no quadro 2, que descrimina 

objetivamente os elementos que caracterizam as fases 

supracitadas. 
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Compreendendo os 
3Fs 



Planejamento 
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Todavia, aqui foi elaborado um modelo de planejamento de aula 

que auxilia na aplicabilidade da didática da aula. Que aqui 

denominamos como Canva de planejamento de aula professor 

mediador. 

 
O Canva de planejamento educacional está organizado a fim de 

responder  as  seguintes  perguntas:  O  quê?  Para  quem?  Como? 

Quanto? Organize conforme as suas aulas. Estes canvas podem ser 

elaborados com post-it, ou seja, pedaços de papéis autoadesivos. 

Amplic. Disponível em: https: //amplic.com.br/planejamento-estrategico-canvas/. Acessado em: 31 
out 2020. 

Jamboard. Disponível em:  https: //edu.google.com/intl /pt-BR/products/jamboard/. Acessado em: 
31 out 2020. 



Fase diagnóstica 
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FASE DIAGNÓSTICA 
 

 
 

Neste caso, torna-se relevante para a aprendizagem significativa aplicar 

um diagnóstico individual, segue o exemplo no (APÊNDICE A). A 

avaliação diagnóstica pode identificar a presença ou ausência de 

competências e habilidades na busca de tentar detectar os 

conhecimentos prévios e possíveis dificuldades de aprendizagem, e 

evitar diversas dificuldades de aprendizagem (SANT`ANNA, 2013). 

 
O diagnóstico visa identificar quais são os conhecimentos prévios que os 

alunos possuem e que possam contribuir com a proposta estratégia 

didática e possíveis problemas de aprendizagem. Após o diagnóstico 

individual, foi um momento de observação para o professor observador 

onde ocorreu uma roda de conversa para cada aluno explicar cada 

desenho compartilhando com os demais, instigando-os a fazer 

questionamentos. 

 
Cada aluno possui um repertório de informações, que seguiram alguns 

avanços dentro da perspectiva da fase reguladora. 

 
 

 
 

 
 

 



 

 

 
FASE REGULADORA INTERMEDIÁRIA 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
Fase reguladora 

intermediária 
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Essa fase de avaliação formativa e continua que “É realizada com o propósito 

de informar o professor e o aluno sobre o resultado da aprendizagem, 

durante o desenvolvimento das atividades escolares" (SANT`ANNA, 2013). 

Aqui seguimos as etapas sugeridas pela abordagem STEAM como: Investigar, 

descobrir, conectar, criar e refletir 

(RILEY, 2014), a fim de estimular competências e habilidades. 

 
As etapas a seguir estão organizadas no sentido de avaliar a aprendizagem 

dos alunos (Figura 3) na ordem da indicação da seta . 



 

 

Fase reguladora 
intermediária 

 
 

 

FASE REGULADORA INTERMEDIÁRIA 
 
 
 

No sentido de compreende as etapas STEAM, o professor pode criar um 

esquema que direcione o olhar para o seguinte movimento, tendo a 

investigação como seu ponto de partida na etapa 1: Investigar, emprega- 

se a pergunta disparadora, onde o aluno é estimulado a pensar, explorar, 

apresentar hipóteses e mergulha em um universo de pesquisa. 

 
Na etapa II: Descobrir, o aluno poderá evidenciar algo, ou seja, encontrar a 

possível resposta do problema, mas para que isso ocorra ele deve sair da 

etapa I. 

 
A partir desse ponto o aluno tem a possibilidade de interligar com as 

etapas anteriores indo para a etapa III: Conectar, conectando seus 

conhecimentos para que na etapa IV: Criar, consigam construir, testar as 

hipóteses e apresentar soluções para partir para a etapa V: Refletir, na 

qual o aluno já transitou por todas etapas anteriores, mesmo passando 

por erros, estes serão necessários para que esse aluno reflita de alguma 

forma apresentado uma postura mais crítica. 
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FASE FINAL: AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

 
 

Na aplicação da avaliação final da aprendizagem (APÊNDICE I) que é um modelo o 

qual você adaptará de acordo com a sua necessidade, pode sugerir que seus alunos 

respondam individualmente, embora, esta avaliação seja a mesma do Apêndice A. 

Com isso, os alunos podem trazer situações questionadoras com anseio de respostas 

por meio de desenhos, tudo isso vai depender de como será construído esta atividade. 

Para avaliar a aprendizagem dos alunos em relação ao tema abordado em sala de 

aula, sugiro que estas atividades sejam discutidas com os alunos. 

 
Esse instrumento deve ser avaliado buscando apontar indícios de aprendizagem 

significativa. No que diz o referido apêndice supracitado, o mesmo pode ser utilizado 

como uma avaliação da verificação da aprendizagem. Que neste modelo foi aplicada 

aproximadamente após um mês da última intervenção. 

 
 

 
 

 
Fase final: Avaliação 

da aprendizagem 
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Rubricas e Checklist. 

 
As rubricas ou fichas de avaliação são: "[...] 

um procedimento, ou guia de pontuação, 

que lista critérios específicos para o 

desempenho dos alunos e descreve 

diferentes níveis de desempenho para 

esses critérios” (BENDER, 2014, p. 133), onde 

o pesquisador pode elaborar critérios para 

avaliar diversas atividades e 

principalmente projetos de ABP o que 

torna uma ferramenta de análise de 

desempenho. 

 
O checklist, são usados para a verificação 

de aprendizagem, que podem ser 

utilizadas para autoavaliação do aluno e 

professor. 

Como avaliar 

Antes de começar as avaliações formativa 

sugerimos que você compreenda os 

seguintes instrumentos: 



Como avaliar - 
Etapas STEAM 
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Qual a proposta do seu grupo 

para diminuir o uso de 

plásticos no seu dia a dia? 

 

Sugestão: Após aplicar a avaliação diagnóstica, o professor 

deverá aplicar as cinco etapas STEAM: Investigar, descobrir, 

conectar, criar, refletir. 

 
Etapa I: Investigar 

 
Para dar início a esta etapa STEAM, apresente um problema 

real do cotidiano dos seus alunos como no exemplo 

(Quadro 3), use uma abordagem que estimule os alunos a 

pensar e levantar hipóteses, orientando as equipes quanto à 

questão norteadora, solicite para a turma se organizar em 

pequenos grupos de até cinco participantes. 

Quadro 3: Pergunta Disparadora. 

 

É válido dizer que a finalidade da resolução de problemas é 

conceder a participação do aluno de modo que ele construa 

seu próprio conhecimento, e isso, o possibilitará pensar, 

sentir e fazer (CARVALHO, 2012). 



Como avaliar - 
Etapas STEAM 
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Para aguçar os alunos quanto a questão norteadora, neste 

modelo foi entregue o texto A (APÊNDICE D) para promover 

discussões por grupo e em seguida com os demais grupos, 

seguindo uma sequência de leitura e interpretação da 

temática apontada no texto que trata de um contexto real 

quanto às toneladas de lixo retiradas do rio Branco. Essa 

prática possibilita que os alunos troquem de ideias, promove 

um posicionamento crítico. 

 
Nesta etapa, é importante informar aos alunos da 

necessidade de investigarem mais, afim de complementar a 

leitura solicitada em vista de responder à pergunta 

disparadora. 



Como avaliar - 
Etapas STEAM 
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Etapa II: Descobrir 

 
Durante a descoberta, o aprendiz deve avançar as etapas. 

É uma fase de se questionar para alcançar a resposta. Para 

tanto, crie situações-problema para os alunos. Aqui foram 

construído com os alunos um roteiro inicial contendo 

alguns tópicos iniciais para que pudessem começar a 

entender como é construído com o esboço do projeto: 

 
a) Delimitação do tema; 

b) Objetivo geral; 

c) Justificativa; 

d) Metodologia; 

e) Resultados. 

 
Neste momento, os alunos pesquisaram a elaboração de 

um projeto científico. 

O método cientifico são um conjunto de conhecimentos 

utilizados em torno de um determinado assunto a ser 

investigado, pode ser um fato qualquer ou uma situação- 

problema. Ao ser sistematizado poderá seguir alguns 

padrões que utilizam de raciocínio lógico por meio de 

hipóteses, experimentação laboratorial, observação e 

dedução de princípios ou teorias sobre os fatos (MARTINS, 

2001). 



Como avaliar - 
Etapas STEAM 

 

 

Com isso caracteriza-se como um momento de 

planejamento. Os elementos citados aqui não seguiram 

todo o rigor científico, por se tratar de alunos do 7° ano em 

pleno processo inicial de conhecimento científico. 

 
No segundo momento, construa um texto com o grupo, e 

socialize via roda de conversa, exemplo no (APÊNDICE C). 
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Como avaliar - 
Etapas STEAM 

 

 

Etapa III: Conectar 

 
Os alunos realizaram a leitura em grupo referente ao texto 

B (APÊNDICE E) que traz relatos da coleta seletiva em Boa 

Vista, e a partir deste foram discutidos alguns pontos. 

Uma vez trabalhadas estas situações iniciais, seus alunos 

poderão evidenciar o conhecimento a ser 

ensinado/aprendido. É um momento que seus alunos 

também podem realizar pesquisas através do uso das 

tecnologias digitais. Aconselho que as pesquisas caminhem 

na perspectiva de aprofundar alguns conceitos de acordo 

com a temática escolhida por você ou pelos alunos. 

 
Diante disso, pode avaliar possíveis habilidades por rubricas 

de observação (APÊNDICE B), no sentido de identificar 

indícios das habilidades STEAM como capacidade investigar, 

descobrir, conectar, criar e refletir. 
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Como avaliar - 
Etapas STEAM 

Etapa IV: Criar 

 

 

Avaliação e correção: Verifica-se  a  indícios  de  letramento 

científicos: Pode dar seguimento a imaginação e inovação é 

um processo onde é retomado as características mais 

relevantes do conteúdo em questão, buscando através de 

nova apresentação dos significados. 

 
Cada grupo apresenta sua proposta do protótipo (protótipo 

inicial) com uma exposição oral para toda turma. 

Ao longo desta etapa, os grupos são avaliados por meio de 

rubricas,  explorando  o  conhecimento  interdisciplinar  em: 

Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática, 

visando perceber os indícios de letramento científico 

(APÊNDICE G). Todavia, recomendamos que que realize 

algumas correções para alinhar os projetos no sentido de 

dar suporte para a apresentação da etapa V. 
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Como avaliar - 
Etapas STEAM 

Etapa V: Refletir 

 

 

Cada grupo exibe os resultados finais dos projetos expondo 

uma apresentação, compartilhando com os demais, 

trocando experiências com a turma ou comunidade escolar. 

Concomitantemente, analisa-se as possíveis soluções com 

rubricas de avaliação de execução do produto (APÊNDICE 

H). 

 
Caro (a) professor proporcione momentos de discussão no 

sentido de perceber quanto o posicionamento dos alunos 

em relação à temática assim como a metodologia. Avalie se 

houve relevância para a aprendizagem do conteúdo, que 

por fim, permita que os alunos façam uma reflexão das 

experiências vivenciadas e através de uma roda de conversa. 

 
Considera-se um momento de interação, compartilhamento 

de informações com a comunidade escolar. Após 

apresentação e discussão, entregue ao grupo uma ficha de 

autoavaliação (rubricas), que permitirá aos alunos avaliarem 

a ABP (APÊNDICE F). 
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A aplicação da avaliação final da aprendizagem (APÊNDICE 

I) os alunos terão que responder individualmente, embora, 

seja a mesma avaliação do Apêndice A. Este instrumento 

avaliativo facilita avaliar a aprendizagem dos alunos em 

relação ao tema abordado em sala de aula, após respondido, 

discuta esta avaliação com os alunos. 

 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

Como avaliar - 
Avaliação da 
aprendizagem 
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Em STEAM, considera-se relevante o processo, que ocorra o 

engajamento, embora estes alunos cheguem ou não a um 

resultado final. Todavia, é válido que o processo de ensino e 

aprendizagem seja envolvente para que o aluno construa o 

seu próprio conhecimento. 

Com isso, espera-se que este guia possa contribuir com a 

prática pedagógica dos professores. Além disso, tornar os 

alunos mais ativos na perspectiva do ensino investigativo. 

Contudo, apesar das limitações nas escolas públicas, foi 

possível realizar atividades de baixo custo com materiais 

recicláveis que deram a oportunidade aos alunos de se 

debruçarem de forma mais ativa. 

 

Considerações finais 
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